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    – Não vai chover, Cascão! — disse Cebolinha pela milionésima vez.




    — Não sei, não — respondeu ele, encolhendo-se no último banco da van em que se encontravam, além deles, Mônica, Magali, Do Contra e Xaveco. — Esse céu escuro, esse vento forte... Aaaiii!




    — Que pena que o dia está assim — lamentou Magali. — Péssimo pra gente fazer um piquenique...




    — E nós estamos indo fazer um piquenique? — estranhou Mônica.




    — Não sei, eu não estou vendo comida — falou Do Contra, imaginando que Magali já poderia ter devorado tudo. — Mas esse tempo esquisito, sem sol, com cara de chuva, é o melhor para passear.




    — Só podia ser você mesmo — comentou Xaveco. — Gostar de passear num dia desses.




    De repente, todos foram surpreendidos por um grito!




    — Cuidado, turma! — a van tremeu, dando um salto para cima e para o lado. — Estão todos bem? — perguntou o seu Xavier, que tentava lidar com a direção daquele carro. — Desculpem, eu vi o buraco, mas não consegui desviar a tempo. Não estou acostumado a dirigir um veículo tão grande.




    — Eu adorei! — falou o Do Contra. — Todo mundo sempre desvia dos buracos, é bom cair num deles de vez em quando.




    — Pai — perguntou Xaveco, finalmente. — Afinal, pra onde estamos indo?




    — Nem você sabe? — estranhou Mônica.




    — Ninguém sabe — alegrou-se o Seu Xavecão. — Ainda bem que todo mundo concordou com isso.




    — “Todo mundo”, ele quer dizer os nossos pais — comentou Cebolinha. — Eu até inventei um plano que...




    — Ah, então é por isso que até agora ninguém sabe aonde vamos... — riu Mônica. — Um plano do Cebolinha...




    — Eles não iam contar — prosseguiu o Seu Xavecão. — Nós combinamos que seria uma surpresa. Eles adoraram a ideia, pois fomos lá quando éramos crianças e foi uma experiência inesquecível. Logo, logo vocês vão saber que local é esse.




    Sim, aquele era mesmo um dia especial. Seu Xavecão alugou aquela van para que todos pudessem viajar em grupo e pegou um por um da Turminha em suas casas. Nenhum deles conhecia o destino e aquilo era parte da aventura. Aos poucos, a quantidade de construções ia diminuindo, a estrada ficava mais estreita e se ampliava a vegetação.




    — Estamos indo para o campo? — interessou-se Magali, enquanto a van tremia como um liquidificador. — Já sei! Para uma fazenda cheia de coisas gostosas.




    — Não — sorriu Seu Xavecão.




    — Só espero que não seja para um lago — reclamou Cascão.




    — Também não, mas fiquem tranquilos: depois desse morro, nós chegaremos.




    Então, subindo vagarosamente, pois o caminho havia se transformado em um pavimento de terra batida repleta de pedregulhos, terminaram a estrada e deram de cara com um muro, perto do qual, estacionaram.




    — Um muro? — espantou-se Mônica. — Foi isso que viemos ver?




    — Já sei! — animou-se Do Contra. — Vamos logo pular e...




    — Nada disso — afirmou Seu Xavecão abaixando o tom de voz e falando de maneira misteriosa. — Atrás desse muro, está o que nos espera.




    A Turma achou muito estranha aquela voz, levemente assustadora, e ficou ainda mais curiosa ao descer do automóvel.




    — Mas o que é isso, afinal? — perguntou Cebolinha curioso.




    — Venham, agora vamos ter que fazer o resto do caminho a pé.




    Então, a Turminha passou a seguir Seu Xavecão e, enquanto isso, todos observavam o muro atentamente. Ele era bastante antigo, alto, deveria ter uns quatro metros de altura. Em alguns pontos, parecia estar rachado e muitas plantas, de todos os tipos, se espalhavam sobre ele.




    — Que lugar esquisito — reclamou Magali.




    — Calma, estamos chegando — dizendo isso, Seu Xavecão apressou o passo e a Turminha praticamente correu atrás dele. Ele terminou de contornar o muro e a turma o ouviu, animado: — Aqui está, exatamente como eu me lembrava.




    Quando, finalmente, todos alcançaram o Seu Xavecão, não podiam acreditar no que viam, jamais esperariam, em dia tão sombrio, parar num lugar como aquele.




    — Adorei! Perfeito, inesperado. Eu nunca pensaria em vir passear num local como este — comentou Do Contra.




    — Nem eu — gritou Cascão que, de repente, sumiu em disparada.




    Assustado com o grito, Seu Xavecão tentou segurar o Cascão, mas tropeçou e ficou caído no chão. Foi um tombo e tanto.




    Todo mundo ficou desorientado! Ir atrás do Cascão ou socorrer o Seu Xavecão? Estavam amedrontados, sem saber o que fazer. E agora?
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